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Criptorquidismo unilateral abdominal em felino: Relato de caso 
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Resumo. Durante a embriogênese, os testículos e os ovários se formam caudalmente aos 

rins. Nos machos, os testículos descem para o saco escrotal intrauterino. A ausência de dois 

testículos na bolsa escrotal após seis meses de idade pode indicar condições como agenesia 

testicular ou criptorquidismo. Em felinos, o criptorquidismo é raro (1-7%), em comparação 

com cães (7-9%). O diagnóstico envolve anamnese, palpação e ultrassonografia abdominal, 

crucial para localizar o testículo e planejar a cirurgia. Este relato de caso descreve um gato 

macho de um ano com criptorquidismo unilateral abdominal, que foi resolvido com sucesso 

por meio de laparotomia exploratória e orquiectomia. O caso destaca a importância da 

ultrassonografia para o diagnóstico e tratamento dessa condição. 
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Unilateral abdominal cryptorchidism in a feline: Case report 

Abstract. During embryogenesis, the testes and ovaries form caudally to the kidneys. In 

males, the testes descend into the intrauterine scrotal sac. The absence of two testes in the 

scrotal sac after six months of age may indicate conditions such as testicular agenesis or 

cryptorchidism. In felines, cryptorchidism is rare (1-8%) compared to dogs (7-9%). 

Diagnosis involves anamnesis, palpation and abdominal ultrasonography, which is crucial 

in locating the testicle and planning for surgery. This case report describes a one-year-old 

male cat with unilateral abdominal cryptorchidism, which was successfully resolved 

through exploratory laparotomy and orchiectomy. The case highlights the importance of 

ultrasonography for the diagnosis and treatment of this condition. 
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Introdução 

Durante a embriogênese, os testículos e os ovários se desenvolvem na região caudal aos rins. A 

descida dos testículos para o saco escrotal, nos machos, ocorre durante a vida intra-uterina, sendo um 

processo crucial para a diferenciação sexual (Borges et al., 2014; Dias et al., 2021; Mendes et al., 2010; 

Moya et al., 2021). Normalmente, os testículos ocupam sua posição normal no saco escrotal até os seis 

meses de idade (Birchard & Sherding, 2008; Greco & Davidson, 2017; Maddison et al., 2011). Caso 

contrário, pode-se suspeitar de agenesia testicular, monorquidismo, anorquidismo, atrofia testicular ou 

criptorquidismo unilateral ou bilateral, com a retenção da glândula reprodutora em regiões como 

abdominal, canal inguinal e pré-púbica (Borges et al., 2014; Ludwig et al., 2016; Moya et al., 2021; 

Silva et al., 2023). 

O criptorquidismo é menos frequente em felinos do que em cães, representando uma condição 

relativamente rara na rotina clínica felina. A literatura reporta uma incidência de 1-7% em felinos 

(Millis, 1992; Silva et al., 2023) e 3-8% (Richardson & Mullen, 1993), enquanto em cães, a incidência 

é de 7-9% (Reif & Brodey, 1969; Hernández-Jardón et al., 2022; Mattos et al., 2000). O diagnóstico se 

baseia na anamnese e na palpação do saco escrotal. A ultrassonografia abdominal, um exame pouco 

invasivo, é fundamental para confirmar a condição, localizar o testículo, principalmente em casos intra-
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abdominais, e auxiliar no planejamento cirúrgico (Araújo et al., 2015; Calesso et al., 2019; Dias et al., 

2021; Oliveira et al., 2012). 

O criptorquidismo pode resultar em sintomas clínicos como vocalização excessiva, alterações 

comportamentais, aumento da libido, agressividade e urina em spray (Felumlee et al., 2012). A castração 

é indicada para minimizar esses sintomas, prevenir hipoplasia testicular, infertilidade, tumores e facilitar 

o manejo do animal, além de evitar a transmissão hereditária da condição (Araújo et al., 2015; Felumlee 

et al., 2012; Oliveira et al., 2012; Silvão, 2013). 

O diagnóstico por imagem é essencial para diversas afecções em animais domésticos, permitindo a 

avaliação das estruturas abdominais em relação ao tamanho, ecogenicidade, formato, contornos e 

ecotextura. Essa informação, combinada com a clínica do paciente e outros exames complementares, 

direciona para a conduta médica mais adequada. O ultrassom abdominal é particularmente útil na 

confirmação de criptorquidismo, além de outras afecções do aparelho reprodutor, como piometras e 

neoformações. 

Este estudo tem como objetivo relatar um caso de criptorquidismo unilateral abdominal em um felino 

e demonstrar a importância da ultrassonografia como ferramenta para o diagnóstico e o planejamento 

cirúrgico. 

Relato de caso 

Um gato SRD (Sem Raça definida) de um ano de idade, pesando 3,90 kg, foi atendido em uma 

Clínica Veterinária na cidade de São Paulo em outubro de 2023. O tutor procurava atendimento para 

avaliação pré-castração. Na anamnese, o tutor relatou que o animal estava se alimentando normalmente 

e com fezes e urina normais. A avaliação dos parâmetros vitais, incluindo frequência cardíaca, 

respiratória, hidratação, tempo de preenchimento capilar e mucosas, mostrou-se dentro dos padrões de 

normalidade. Não foram observadas alterações nos linfonodos. 

Durante o exame físico, a palpação da bolsa escrotal revelou a ausência do testículo direito. O 

testículo também não foi localizado por palpação abdominal. Diante dessa constatação, foi solicitada 

uma ultrassonografia abdominal para determinar a localização do testículo ou descartar a possibilidade 

de agenesia testicular. 

O paciente foi submetido a jejum alimentar de 8 a 12 horas antes do exame. Devido à dificuldade de 

contenção física, foi necessário sedar o animal com isofluorano por 15 minutos. Um acesso venoso foi 

realizado para a administração de propofol (3 mg/kg) e diazepam (0,5 mg/kg) durante o exame 

ultrassonográfico. 

A ultrassonografia abdominal revelou uma estrutura arredondada, de contorno regular, discretamente 

hipoecogênica e homogênea, com linha mediastinal preservada, medindo cerca de 1,29 cm (Figura 1), 

localizada na região mesogástrica direita, caudal ao rim direito. Os demais órgãos da cavidade 

abdominal não apresentaram alterações ultrassonográficas significativas. 

   
Figura 1. Imagens ultrassonográficas, realizadas com transdutor linear, mensurando o testículo direito e sua 

localização abdominal. (A e B): Nota-se estrutura compatível com testículo direito em figuras com a 

mensuração. 
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Na semana anterior à ultrassonografia, foram realizados exames de sangue, incluindo hemograma 

completo, função renal e hepática, para avaliar a condição geral do animal e garantir segurança durante 

a castração. 

Uma semana após a realização da ultrassonografia, foi realizada a laparotomia exploratória e a 

orquiectomia. 

Discussão 

Este relato de caso ilustra a importância de um exame clínico completo, aliado a exames 

complementares, como a ultrassonografia abdominal, para o diagnóstico preciso do criptorquidismo em 

felinos. O caso relatado se assemelha a outros casos de criptorquidismo felino (Mendes et al., 2010; 

Rodrigues et al., 2021), onde um gato com criptorquidismo inguinal unilateral foi submetido a cirurgia 

para a retirada do testículo ectópico e orquiectomia do testículo tópico na bolsa escrotal. 

A prevalência de criptorquidismo em cães é significativamente maior do que em felinos. Em cães, a 

incidência é de 77% em raças puras e 22% em cães sem raça definida, com algumas raças, como 

Chihuahua, Boxer e Pastor Alemão, apresentando maior predisposição à condição (Felumlee et al., 

2012; Genaro, 2005; Ríos, 2008). Em felinos, a incidência é menor, sendo mais comum em Persas 

(Borges et al., 2014; Felumlee et al., 2012; Millis, 1992; Silva et al., 2023; Richardson & Mullen, 1993). 

O processo de descida dos testículos pode ser complexo. Durante a puberdade felina, os testículos 

podem migrar pelo canal inguinal várias vezes até o fechamento definitivo do anel inguinal (Little, 

2016). Quando se busca um testículo ectópico por ultrassonografia, a busca deve se estender desde o 

canal inguinal até os polos caudais dos rins (Cole et al., 2021; Hecht et al., 2004; Lacerda et al., 2019), 

incluindo a possibilidade de encontrar o órgão intra-abdominal ou subcutâneo. 

Conclusão 

Este estudo de caso demonstra que o criptorquidismo é uma condição facilmente diagnosticada com 

uma anamnese detalhada, exame físico completo e exames complementares, como a ultrassonografia 

abdominal. A ultrassonografia desempenha um papel crucial na localização do testículo ectópico e no 

planejamento do procedimento cirúrgico. A crescente procura por atendimento veterinário para felinos, 

impulsionada pelo aumento da população felina e pela maior conscientização dos tutores, facilita o 

diagnóstico precoce de criptorquidismo, permitindo que os veterinários se familiarizem com a condição 

e ofereçam um manejo mais eficiente. 
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